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O Universo Da Sexualidade é abordado pelo Dr. Drauzio Varela e pela
Sexóloga Carmita Abdo. O Texto é postado na íntegra. Destarte para
evidenciar as menções ao Viril Energy Plus Turbo For Man e For Woman,
assim como o ES Femely Total Complex e ES For Man Total Complex,
destacou-se com a cor vermelha, em três pontos distintos.

Transtornos na área da sexualidade afetam homens e mulheres. Eles, de certa forma, estão
mais acostumados a tratar do assunto e, embora muitos retardem o quanto possam a visita
ao médico, a maioria acaba buscando orientação. Muitos tentam primeiro diversos produtos
através do bombardeio na Internet com a proposta de resolução com farsas, mentiras e
manipulação. Não se pode dizer que todos não possuem benefícios, a questão é que os
benefícios que dizem auferir estão muito além do que dizem. Particularmente, hoje vejo em
um produto brasileiro, baseado em seu efeito sistêmico, em outras palavras, atuação a partir
de benefícios auferidos ao corpo como um todo, proporcionando desejo sexual, coisa que os
vasodilatadores como Viagra, Levitra e Cialis não fazem. Também a proposta para Ejaculação
precoce da mesma empresa é bem mais coerente do que a doação de remédios
antidepressivos que possuem como efeito colateral retardar a Ejaculação.
Com as mulheres, entretanto, o problema se desenvolveu de modo diferente. Fatores
culturais, religiosos, morais e de educação influenciaram – e ainda influenciam – sua maneira
de entender e praticar o sexo. Se considerarmos que em algumas comunidades a amputação
do clitóris é costume preservado ao longo dos tempos, podemos perceber quão profundas
podem ter sido essas influências no imaginário feminino.
As mulheres antigas raramente se referiam às suas dificuldades sexuais. Hoje, essa atitude
mudou e muitas se queixam de não estarem sexualmente satisfeitas. Estudos realizados pelo
ProSex, Projeto de Sexualidade do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo,
permitem identificar três tipos principais de queixas: falta de desejo, incapacidade de atingir o
orgasmo e dor durante a relação.
Essa mudança de comportamento tem sido fundamental para enfrentar as dificuldades que
sempre existiram no universo feminino. Entretanto, além da ajuda profissional, é preciso
estimular a intimidade entre os parceiros para que juntos possam descobrir o que traz mais
prazer a cada um deles.
FALTA DE DESEJO
Drauzio – Muitas mulheres se queixam da falta de desejo sexual. Esse é um fenômeno
inerente à vida moderna ou as mulheres antigas só não exteriorizavam essa queixa?
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Carmita Abdo – Acho que a diferença está em que as mulheres antigas não se queixavam,
mas as de hoje não só se queixam como procuram tratamento uma vez que, parceiras
naturais dos homens, sentem que a eles têm sido oferecidas melhores oportunidades para
cuidar de suas disfunções sexuais.
Drauzio – Em que faixa etária isso é mais comum?
Carmita Abdo – A falta de desejo é mais comum nas mulheres mais velhas. Em contrapartida,
a ausência de orgasmo, isto é, a dificuldade de sentir prazer pleno, é mais frequente na
juventude, em geral, na época da iniciação sexual. O importante, porém, é reconhecer que
em qualquer fase da vida a mulher pode passar por problemas sexuais.
DISFUNÇÃO ORGÁSMICA
Drauzio – Qual sua visão a respeito da dificuldade feminina de atingir o orgasmo?
Carmita Abdo – A mulher tem dois pontos de excitação em sua genitália: o clitóris e a vagina.
O homem tem um só e desde criança aprende que por meio da estimulação do pênis vai
chegar ao prazer.
Na masturbação, a mulher aprende a excitar-se clitoridianamente. Quando começa a fazer
sexo com um parceiro, acha que deve mudar de local e atingir o prazer na vagina pela
penetração. Nem todas conseguem. Além disso, o fato de buscar o orgasmo vaginal
simultâneo ao do parceiro atrapalha muito as mulheres na obtenção do prazer.
No Brasil, há dados sobre isso. Um terço de nossas mulheres nunca atingiu o orgasmo por
penetração nem por autoestimulação; um terço alcança o orgasmo vaginal e o clitoridiano e
um terço não consegue ter orgasmo dentro da vagina. Infelizmente, embora não se sintam
satisfeitas ao término da relação sexual, a imensa maioria das que não atingem o orgasmo,
nada revela a seus parceiros.
O mais importante, porém, não é a falta da satisfação. A ausência de orgasmo pode ser sinal
de problemas orgânicos mais sérios como deficiência hormonal, depressão, diabetes ou
disfunções glandulares como o hipotiroidismo e o hipertiroidismo. Vale também citar certas
posturas culturais (a educação repressiva é uma delas) que podem repercutir no
desempenho sexual da vida adulta.
A mulher deve estar sempre atenta a suas dificuldades sexuais, pois podem representar um
marcador de sua saúde. Por isso, é necessário considerar o problema de forma mais ampla e
pesquisar as possíveis causas da disfunção orgásmica.
MASTURBAÇÃO FEMININA
Drauzio – A masturbação feminina é um tema coberto por um manto negro e do qual pouco
se fala. Por quê?
Carmita Abdo – No Brasil, um estudo realizado no ano 2000 demonstrou que 52% das
mulheres admitem que praticam masturbação. É um índice baixo se comparado com o dos
homens que, quase em sua totalidade, declaram masturbar-se como forma de resolver a
demanda sexual na falta de uma parceira.



Para muitas mulheres, entretanto, a masturbação representa algo pecaminoso, incorreto do
ponto de vista moral e que pode até prejudicar seu corpo. Trata-se de um tabu que
contaminou o imaginário feminino.
Drauzio – Não aprender a masturbar-se – uma vez que o prazer sexual envolve um
aprendizado também – pode ter repercussões na vida da mulher mais tarde?
Carmita Abdo – Esse é um ponto importante. O homem aprende desde garoto a permitir-se o
prazer pela masturbação. Quando a adolescência chega, está mais treinado, mais trabalhado
do que a menina que só então, timidamente, começa a descobrir seu corpo, imaginando que
precisa estar pronta no momento do encontro erótico e afetivo para não constranger o
parceiro com sua inexperiência. Ela exige muito mais de si própria, o que dificulta seu
desenvolvimento e o prazer sexual.
Há, ainda, outros aspectos importantes no comportamento feminino. A menina quer ser
bonita, atraente. Fica dividida entre preparar-se para o sexo e estar interessante para o
companheiro. Esse é outro fator que interfere na falta de prazer das mulheres. Na hora da
relação, concentram-se mais na própria performance e em como o parceiro as vê do que no
sexo propriamente dito. E o parceiro não está vendo nada. Está envolvido no ato que pratica,
está excitado e completamente voltado para o prazer sexual. Sua escolha já foi feita e não é
nesse instante que vai avaliar os encantos daquela mulher. Nesse momento, só lhe interessa
que o ato seja agradável e a parceira, compensadora. Por isso, as mulheres estão sempre
defasadas, sempre alguns minutos atrás do homem, porque foram educadas assim. No
entanto, segundo atestam as evidências do Projeto de Sexualidade do Instituto de Psiquiatria
do Hospital das Clínicas da USP, essa realidade está mudando.
PRO-SEX: PROJETO DE SEXUALIDADE
Drauzio – Explique como funciona esse projeto.
Carmita Abdo – Trata-se de um projeto multidisciplinar que envolve psiquiatras, psicólogos,
ginecologistas, urologistas, terapeutas educacionais e educadores. É um serviço gratuito
oferecido à comunidade que põe à disposição de todo o Brasil, de segunda à sexta-feira em
horário comercial, o telefone 0800-162044l e o site www.portaldasexualidade.com.br Além
disso, oferece um programa de assistência, diagnóstico e acompanhamento para as pessoas
que nos procuram com algum problema sexual.
No início do projeto, há 10 anos, a proporção de consultas era de sete homens para uma
mulher. Hoje, são dois homens para uma mulher. Pode-se pensar que o interesse masculino
tenha diminuído. Ao contrário, eles continuam nos procurando cada vez mais. Para dar uma
ideia, são realizadas 1200 consultas por mês: 800 homens e 400 mulheres. O interessante é
que o grupo feminino é constituído basicamente por mulheres mais jovens.
FISIOLOGIA DO ORGASMO
Drauzio – Fale um pouco sobre a diferença entre a fisiologia do orgasmo sexual masculino e
a do orgasmo sexual feminino, pois nessa diferença parece residir grande parte dos
desacertos.



Carmita Abdo – A resposta sexual tem quatro etapas. Começa pelo desejo, passa para a
excitação que vai crescendo, chega ao orgasmo e termina num período refratário chamado
de resolução. O desejo no homem é muito precoce e ele atinge o pico de excitação em
pouquíssimo tempo. A mulher precisa do contato físico para passar da primeira para a
segunda fase.
O homem é visual, a mulher é tátil e aí começa a defasagem. Se ele é inexperiente, um
ejaculador precoce ou apresenta uma disfunção erétil conhecida como impotência, não vai
conseguir compor-se com a mulher e esperar que ela chegue ao pico de excitação e ao
orgasmo. Muitas vezes, quando ele está terminando, ela está apenas no começo e não teve
sequer a oportunidade de comunicar-lhe o que a agrada ou não. Além disso, quase sempre
se cala para não constranger o parceiro nem deixá-lo em situação difícil.
É uma questão de tempo. Um tem de esperar o outro. Como é difícil para a mulher adiantar-
se, determinar esse compasso caberia ao homem, pois, teoricamente, estaria mais apto para
atrasar-se. Na prática, porém, é comum isso não acontecer, porque ele não está
suficientemente preparado nem disponível para essa espera. Por outro lado, frequentemente,
ele não sabe o que se passa com a parceira porque, por medo de perdê-lo em virtude da
incapacidade de estabelecer sincronia, ela nada lhe diz.
É importante que os homens tomem conhecimento desse fato e propiciem às mulheres a
oportunidade de falar. Perguntem. Quem sabe, assim, passemos a falar mais antes do que
durante o ato sexual.
No Brasil, metade dos homens e das mulheres tem problemas sexuais. A disfunção sexual é
um problema de saúde pública e, quanto mais precocemente for tratada, menos desajustes
sérios provocará no casal.
OCORRÊNCIA DE PROBLEMAS SEXUAIS
Drauzio – Você disse que 50% dos homens e 50% das mulheres têm problemas sexuais. O
que quer dizer isso exatamente?
Carmita Abdo – No Brasil, 40% das mulheres já confessaram jamais ter sentido orgasmo;
35%, que têm alguma dificuldade de sentir desejo e 21%, que sentem dor na relação sexual.
Claro que esses não são números isolados. A mesma mulher pode manifestar os três
sintomas simultaneamente e isso perfaz 49%.
E os homens? Pode-se dizer que 46% deles apresentam algum grau de disfunção erétil. Em
alguns casos, a disfunção é mínima, ou seja, o indivíduo tem dificuldade de manter o pênis
rijo como gostaria ou como já foi um dia. Noutros, a disfunção é moderada. Apesar da perda
significativa da ereção, esses conseguem realizar ato sexual pleno com penetração. Por fim,
há os casos de disfunção completa, ou seja, ausência total da capacidade eretiva, o que
impede completamente a relação. Esses casos estão assim distribuídos: 2,5% têm disfunção
completa; 30% apresentam falta parcial e o restante, disfunção mínima. Sou adepta do
tratamento sistêmico em detrimento ao uso de drogas como as presentes nos
vasodilatadores: Viagra, Levitra e Cialis. Vejo no Viril Energy Plus Turbo uma evolução sem



precedentes para o Homem, assim como na proposta que eles possuem para à mulher. Ajuda
bastante, compensando, inclusive alguns problemas psicológicos. Citarei o nome por atestar
seu efeito eficácia em casos de mulheres que jamais tinham tido gozo ou qualquer prazer
sexual. Gosto também da postura da empresa em não investir em publicidade, não comprar
depoimentos, não forjar nada. O ES Femely – Composto Sexual Total Complex é um avanço
sem precedentes em produtos para libido, desejo, prazer sexual feminino.
A idade costuma ser um fator agravante para os homens. Para dar uma noção, aos 40 anos,
1,2% deles tem disfunção completa; aos 70 anos, 12%. Esse fator, entretanto, se observado
a ação sistêmica do Viril Energy Plus Turbo é anulada. Falamos quando algo é maléfico,
devemos falar quando é benéfico também.
REPERCUSSÕES PSICOLÓGICAS DA FALTA DE ORGASMO
Drauzio – Quais são as repercussões psicológicas da falta de orgasmo na mulher?
Carmita Abdo – Primeiro, é preciso pensar que nem toda mulher exige o orgasmo e que para
muitas nem mesmo o sexo é prioritário em suas vidas. No entanto, atualmente, a grande
maioria começa a desejar obter o prazer máximo. Se é no clitóris que consegue a sensação,
deve explicar a seu parceiro, porque o orgasmo provoca satisfação e relaxamento. A falta de
descarga orgástica dificulta a liberação da tensão sexual acumulada e torna a mulher mais
irritadiça e de relacionamento interpessoal mais difícil.
Por isso, insisto que as mulheres não devem ficar se cobrando o orgasmo intravaginal
simultâneo. Diria mesmo que ele é quase um mito, pois é muito difícil duas pessoas
chegarem ao mesmo tempo ao fim do ato sexual todas as vezes que se relacionam. Quando
isso acontece, é motivo de festa, de comemoração.
Drauzio – Para alguns casais, essa incapacidade de atingir o orgasmo simultâneo é motivo
de frustração. No final, que importância isso tem?
Carmita Abdo – Não tem nenhuma importância. O que se espera é que haja companheirismo
e parceria até o término do ato sexual. Dessa forma, o que atingiu primeiro o orgasmo deve
continuar estimulando o parceiro para que também chegue ao prazer perfeito.
Onde as coisas se complicam? Quando um dá por terminada a relação sem se importar com
a satisfação do outro. Muitas vezes, a mulher precisa masturbar-se após o ato sexual, porque
o companheiro terminou antes, virou de lado e não se preocupou com o que estava
acontecendo com ela. Nesses casos, é comum ela insistir no orgasmo simultâneo como
forma indireta de mostrar que ele precisa aguardá-la. Para os homens que estejam bem
sexualmente é mais fácil manter esse controle. Se apresentam ejaculação precoce ou
disfunção erétil, o caso muda de figura.
MULHERES: MAIS SELETIVAS NA ESCOLHA DO PARCEIRO
Drauzio – Na adolescência, a maioria dos homens passam a demonstrar interesse
indiscriminado pelas mulheres. As meninas, ao contrário, são muito mais seletivas. Você não
acha que essa diferença de comportamentos cria uma expectativa em relação ao sexo que
pode explicar tantos desencontros?



Carmita Abdo – Sem dúvida. Os hormônios sexuais, a educação que recebem e a expectativa
social que recai sobre os homens, tudo é muito diferente do que acontece com as mulheres.
Para eles, já na adolescência, o sexo é permitido e seu interesse pela atividade sexual,
valorizado. Apesar da evolução dos costumes, para a mulher não é dado o mesmo estímulo
na infância e ela não goza desse tipo de liberdade nem na adolescência nem na vida adulta.
Caso esteja disposta a estabelecer relacionamentos mais fáceis é chamada, no mínimo, de
vulgar. Consequentemente, fica mais seletiva. Se isso é bom ou ruim, só a vida vai mostrar.
Para algumas, ser seletiva combina com sua personalidade. Para outras, exige muito controle
e repressão porque, na verdade, gostariam de ser mais livres para expressar sua
sexualidade.
Um fato, porém, tem chamado a atenção. As pesquisas vêm demonstrando que, ao contrário
do que acontecia antigamente, quando as mulheres que se preservavam eram as preferidas,
alguma experiência faz parte das exigências masculinas em relação às suas parceiras.
FISIOLOGIA DO ORGASMO
Drauzio – Você poderia explicar a fisiologia do orgasmo?
Carmita Abdo – O orgasmo não se limita aos órgãos genitais. É uma sensação que toma o
corpo todo e começa no cérebro através do desejo, que é estimulado pelos órgãos dos
sentidos e pela imaginação. É no cérebro que a pessoa se libera para o ato sexual.
A pele, o maior órgão sexual que possuímos, desempenha papel importante nesse processo.
Estimulada, faz com que uma série de neurotransmissores entrem em ação e transmitam
informações aos genitais para que sejam liberadas secreções visando à lubrificação do local.
Os músculos relaxam, o corpo fica alerta, a respiração mais acelerada e o coração bate mais
forte a fim de irrigar a zona onde a excitação é mais intensa.
LUBRIFICAÇÃO E EXCITAÇÃO
Drauzio – A lubrificação é diretamente proporcional à excitação?
Carmita Abdo – A mulher que não se excita, geralmente, não se lubrifica. Nas idades mais
avançadas, a lubrificação pode ser prejudicada pela queda na produção dos hormônios
femininos, mas, numa mulher de 30 anos, por exemplo, será diretamente proporcional ao
estímulo recebido e serve para indicar se a vagina está pronta para receber o pênis em seu
interior. Essa é uma dica importante para os homens. Se a mulher não está suficientemente
lubrificada, deve continuar sendo estimulada com beijos, abraços e toques corporais para
facilitar a penetração e a excitação intravaginal.
ORGASMO CLITORIDIANO E VAGINAL
Drauzio – Qual a diferença entre a fisiologia do orgasmo clitoridiano e a fisiologia do orgasmo
que a mulher atinge por penetração?
Carmita Abdo – A fisiologia é praticamente a mesma, apenas a mulher tem dois pontos em
que pode excitar-se. Não há uma via específica que encaminha para um local ou outro.
Acontece que, às vezes, elas aprenderam a excitar-se no clitóris e fica difícil transportar essa
forma de obtenção de prazer para dentro da vagina. Como esse assunto faz parte de nosso



trabalho, ouvindo o depoimento de muitas mulheres, parece que o orgasmo dentro da vagina
é mais amplo e espalha-se pelo corpo de forma mais intensa. O clitoridiano é mais silencioso,
mais restrito, até porque é o orgasmo que a menina, durante a adolescência, praticou às
escondidas, reprimindo qualquer exteriorização mais evidente. Essa característica da
autoerotização feminina, leva a mulher a exercer certo controle sobre esse tipo de prazer.
PONTO G: EXISTÊNCIA CONTROVERTIDA
Drauzio – O ponto G é assunto discutido em todas as revistas femininas, não é?
Carmita Abdo – Muito se discute hoje se existe ou não o tal ponto G, local mais enervado e
vascularizado dentro da vagina onde é maior a possibilidade de prazer. Pergunta-se também
se a glande masculina terá sensibilidade para encontrar esse ponto. Segundo os
anatomistas, a penetração profunda não o estimula, porque ele se localiza na parede anterior
do terço inferior da vagina. Imaginando a mulher deitada de costas, ele estaria mais próximo
do umbigo do que do ânus.
Teoricamente, a penetração profunda não favorece a excitação do ponto G. É necessário
estimular o terço inferior da vagina para aumentar o prazer da mulher.
Por outro lado, a borda da vagina também é muito excitável. Se o homem tiver tranquilidade
suficiente para excitar essa região e, só depois, pouco a pouco ir penetrando, além de
propiciar maior prazer à mulher, estará oferecendo-lhe a oportunidade de aprender a explorar
o prazer intravaginal. Às vezes, porém, ele se excita demais, não consegue controlar a
situação e perde a continuidade do ato. Como se vê, fazer sexo é uma questão de treino para
ambas as partes.
EJACULAÇÃO FEMININA
Drauzio – Muitos homens esperam da mulher, no momento do orgasmo, um fenômeno
semelhante ao da ejaculação masculina.
Carmita Abdo– Algumas mulheres, em virtude do orgasmo vaginal intenso, liberam muito
líquido durante o ato sexual. Muitas vezes, elas relatam que ficam completamente molhadas
e chegam a levantar a hipótese de que tenham urinado. Cerca de 10% das mulheres
apresentam esse tipo de ejaculação. Quem não tem, não precisa preocupar-se, porque basta
a lubrificação para garantir desempenho sexual bastante satisfatório.Esse fenômeno seria
resquício da semelhança existente entre os genitais masculinos e femininos na fase
embrionária, já que eles só se diferenciam completamente ao longo do desenvolvimento
intrauterino.
Drauzio – O que você pode dizer para as garotas e mulheres que tem medos e angústias,
dificuldade de iniciar-se na masturbação e possa vir a ajudá-las.
Carmita Abdo: Gosto muito da abordagem do tema sob o ponto de vista psicanalítico,
principalmente quando advindo de um autor específico: Dr. Rômulo Albuquerque. Sua
abordagem da sexualidade é intensa, seus textos eróticos são interessantes... Ele diferencia-
se tanto ao dissertar sobre o tema, seja através da escrita ou Palestras assim como ao
escrever e falar sobre erotismo e sedução. Ele além de conhecimentos profundos sobre



idéias e pensamentos contraditórios , conseguindo retirar algo novo, através de uma lógica
excepcional. Jovem, é avesso à mídia, mas sem dúvida é um dos maiores nomes do mundo
quando o assunto é sexualidade e, a forma como ele aborda o tema, proporciona a quem ler
questionamentos únicos. Você o conhece, sabe de quem estou falando, afinal, é o grande
responsável pelos avanços de produtos para a sexualidade. Como mencionou-se acima, o
Viril Energy Plus Turbo For Man, Viril Energy Plus Turbo For Woman, ES Femely Total
Complex para a mulher ES For Man Total Complex para Homens, estão anos luz de qualquer
outra proposta. Sugeriria às mulheres que, se puderem, em casos mais complexos
buscassem sua ajuda pois se existe alguém que pode fazer com que se abra e descubra
esse alguém é o Dr. Rômulo Albuquerque. Vou deixar um e-mail de contato. Ele não
simplesmente um dos melhores; mas o melhor. romulosalbuquerque@gmail.com
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